
0 ensaio foi instalado em 1979, na Usina São José, Macatuba, nas cultivares 
CB 45-155, CB 41-76, IAC 53/37 e NA 56-79, em três estágios diferentes de cres
cimento da soqueira, a fim de comprovar os referidos fatores.

Foi adotado o esquema experimental de blocos casualizados, com três repe
tições, em que a área útil era constituída de quatro linhas de 5 m. Foram utiliza
dos 7 tratamentos. A dosagem do glifosato na forma comercial variou de 3 a 8 
litros por hectare.

Dos resultados obtidos conclui-se que:
As cultivares CB 45-155 e CB 41-76 foram mais sensíveis à ação do glifosato 

nos três estágios de crescimento em estudo.
Os melhores resultados foram obtidos na 2? e 3? época de aplicação. A apli

cação do glifosato para o controle de soqueira deve ser feita antes das rebrotas 
atingirem a formação do colmo.

As dosagens maiores de glifosato (de 6 a 8 //ha) foram mais eficientes em 
todas as variedades independente do estágio de crescimento da soqueira.

EFEITO COMPARATIVO DOS DIFERENTES EQUIPAMENTOS 
DE DISTRIBUIÇÃO DE VINHAÇA PARA APLICAÇÃO DE 

HERBICIDA EM CANA-DE-AÇÚCAR
José Maria Fernandes dos Santos, Luiz Carlos Rosa 

Ciba-Geigy Química S/A, São Paulo, SP

Diversos tipos de veículos de distribuição de vinhaça se encontram no merca
do. Alguns de fabricação ou adaptação pela própria usina, outros desenvolvidos 
exclusivamente para esta finalidade.

Compararam-se os desempenhos em termo de distribuição da mistura da vi
nhaça com o herbicida em várias épocas do ano e com dosagens e formulações de 
herbicidas diferentes.

Os produtos empregados e doses em i.a. foram: ametrina 3,25 //ha, ametrina 
2,5 //ha, ametrina 2,0 //ha, ametrina 3,6 kg/ha, ametrina 2,0 kg/ha, ametrina + 
atrazina 3,6 kg/ha. Cada dosagem foi diluída em 40.000 a 75.000 litros de vinha
ça por hectare e aplicada em parcelas repetidas nos meses de julho, agosto e se
tembro, utilizando caminhões tipo “Copersucar” (motor auxiliar) com bicos dis
tribuidores acima do reservatório ou abaixo do mesmo, caminhão com bomba 
acoplada diretamente à caixa de câmbio, caminhão de distribuição por gravidade 
e veículo transportador de vinhaça (VTV). O produto era misturado nos reserva
tórios do caminhão aplicador no momento de reabastecimento da vinhaça. Era 
necessário efetuar uma pré-mistura dos herbicidas com água antes de colocá-los 
no tanque, caso contrário o produto floculava. Em cada parcela se aplicava a car
ga de um caminhão.
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De acordo com o tipo de bico ou bicos distribuidores, procurou-se avaliar a 
cobertura e distribuição da mistura, bem como a efetividade da faixa de distri
buição sobre o solo e sobre a cultura.

Os equipamentos que utilizam bomba acoplada diretamente à caixa do câm
bio do caminhão e bicos distribuidores em uma barra acima da superfície supe
rior do reservatório apresentaram melhor distribuição da mistura, além de evita
rem uma compactação maior do solo devido a sua ampla faixa de aplicação. E- 
quipamentos de distribuição por gravidade apresentaram problemas de distribui
ção contínua do começo ao fim da aplicação com prejuízo na própria faixa de 
distribuição, enquanto que equipamentos com motores auxiliares tiveram difi
culdades, conseqüentes da má conservação e manutenção dos mesmos, ocasio
nando perda de tempo e rendimento menor no conjunto geral.

INFLUÊNCIA DA ÉPOCA DE CONTROLE DA MATOCOMPETIÇÃO 
NA PRODUTIVIDADE DA CANA-DE-AÇÚCAR, CICLO DE 18 MESES 

José Tadeu Coleti - Açucareira Zillo-Lorenzetti S/A, Macatuba, SP 
João Crisóstomo S. Rodrigues - Centro de Tecnologia Copersucar, Jaú, SP 

Gilberto Morais Giacomini - Usina Santa Adelaide, Dois Córregos, SP

Visando a determinar a influência da época de controle da matocompetição 
na produtividade da cana-de-açúcar, ciclo de 18 meses, foi conduzido um experi
mento de campo na Fazenda S. Antonio, localizada no município de Dois Córre
gos, SP, propriedade da Cia. Agrícola e Industrial Santa Adelaide. A variedade de 
cana utilizada foi a CB 40-13, plantada em 26 de março de 1977 e colhida em 19 
de setembro de 1978. O delineamento experimental empregado constituiu de três 
blocos ao acaso com 12 tratamentos, a saber: cinco tratamentos abrangendo perío
dos de controle — a cultura livre da matocompetição - variáveis de 30, 60, 90, 
120 e 150 dias após o plantio, sendo que após cada período a cultura ficou aban
donada à competição do mato; outros cinco tratamentos de idêntica duração mas 
em situação inversa - após cada período de livre competição o mato foi erradica
do da cultura até o final do ciclo; por último, dois tratamentos com herbicidas de 
distintos efeitos residuais - diuron e tebutiuron - como testemunhas de contro
le absoluto, em pré-emergência total. As avaliações foram realizadas em relação 
ao peso e ao número final de colmos. Os resultados mostraram que a matocompe
tição acarretou perdas na produtividade da cana-de-açúcar da ordem de 24,33%, 
enquanto que a eliminação da matocompetição acarretou incrementos de até 
23,03 t/ha. A análise estatística do experimento revelou que a influência negativa 
do mato sobre a cana-de-açúcar situou-se no período de 60-90 dias após o plan
tio, período que pode ser considerado como crítico dentro das condições estuda
das, onde a cultura foi plantada no outono e colhida com 18 meses, com predo
mínio de Digitaria sanguinalis e Sida sp. como plantas daninhas infestantes.
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